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Arte Negra 



Apesar de saber que a atual ciência Química é derivada da  Alquimia,  no  que  se  resume  de  fato  a  Alquimia?  Ou seja,  como  ela  sobrevive  enquanto  ciência?  E  as  suas divisões? O que é a Alquimia anímica e física? Qual delas se destina à síntese de novas substâncias? Químicos são também alquimistas? 

Há  muito  se  tem  tentado  estabelecer  paralelos  entre  a alquimia  e  a  química  aceita  pela  "ciência  oficial".  Ambas em  verdade  trabalham  com  a  compreensão  das transformações  da  matéria-energia,  embora  a  primeira interprete essas transmutações como extensões ou ações em  conjunto  com  a  própria  metamorfose  do  alquimista, tendo este capacidade plena de direcionar a organização dos  sistemas  externos  de  acordo  com  a  maneira  como organiza e recria seu interior. 

Porém,  a  Química  atualmente,  ao  contrário  de  outras ciências "ortodoxas" (não todas, é óbvio), tem trabalhado muito  com  parâmetros  altamente  transcendentais, chegando,  em  conjunto  com  a  Física  (especialmente  a Quântica),  a  conceitos  quase  metafísicos  a  respeito  do universo. 

Vós, admiradores da Grande Obra, que pensais sobre tal tema? 

A  dificuldade  de  acesso  aos  processos  experimentais utilizados  pelos  alquimistas  complica  um  bocado  o estabelecimento  desse  paralelo,  uma  vez  que  é  preciso explicar  os  fenômenos  num  campo  comum  ao  das  duas ciências,  o  experimental,  para  poder  partir  rumo  a  uma interpretação do filosófico-transcendental. 
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Sendo  mais  sucinto,  não  há  oposição...  São  como  linhas contínuas  de  um  mesmo  pensamento,  complementando-se e fundindo-se em verdade numa única ciência. 

E  em  verdade  o  paralelo  que  estou  a  tentar  estabelecer não  é  com  certeza  uma  oposição,  mas  sim  um  conjunto de relações que possam ser explicitadas numa linguagem comum! 

A  divisão  das  ciências  ou  campos  de  conhecimento  foi, talvez,  necessária  para  que  se  pudesse  organizar  a tamanha  gama  (embora  ainda  ínfima)  de  informações que a humanidade adquiriu nos últimos séculos. 

Porem,  há  hoje  um grande  impulso  rumo  à reintegração do  pensamento  cientifico,  em  oposição  a  essa  visão cartesiana e mecanicista do universo como algo que pode ser desmembrado e compreendido aos pedaços, para que se chegue ao todo. 

Pois  que  já  pudemos  perceber  que  isso  nem  é  sempre possível, especialmente nesses campos onde a tangência entre o físico/provável e o imaterial/transcendental é sutil demais para que se possa separá-los! 

Pois  eis  a  questão:  é  possível  expressar  a  alquimia através da linguagem da química? Estuda-la, testa-la, ao menos  tentar  traduzir  parte  de  seu  simbolismo  e  seu transcendentalismo  em  palavras  que  podem  ser  ouvidas por aqueles que não desejam ouvir? 

E  o  contrário?  Pode-se  escorrer  a  química  através  da alquimia? A ela oferecer novos significados, baseados nos conhecimentos  alquímicos?  É  possível  interpreta-la utilizando esses conhecimentos? 

Pois  que  sim,  talvez  em  âmbitos  diferentes,  mas  ambas ocupam-se  do  mesmo  substrato,  do  mesmo  grande mistério: aquilo que a tudo constitui, sua dinâmica e suas transformações. 
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Como dialogariam um químico e um alquimista (pois que embora  estudem  a  mesma  matéria-energia,  traduzem suas conclusões de formas diferentes)? 

Fazer  um  comparativo  entre  química  e  alquimia  pode levar  a  muitos  pensamentos  anacrônicos.  A  alquimia,  a mãe de todas as ciências celestes e ocultas, ao longo do tempo  deu  origem  a  uma  forma  de  pensamento  mais exato, que com o passar do tempo, próxima aos filósofos naturais,  sofreu  influências,  originando  a  atual  ciência química! 

A alquimia transcende estes aspectos e muito há o que se falar sobre esta viúva miraculosa dos sábios! 

Fala-se muito em todos os lugares sobre o que é e o que não  é  Alquimia.  Alguns  pregam  uma  suposta  “Alquimia Mental”, outros a rotulam como “Alquimia Psicológica”, e por  isso  também  a  consideram  meramente  “espiritual”, rejeitando  assim  a  exigência  de  um  laboratório alquímico...  Segundo  eles  dizem  que  “não  precisam  de laboratório para fazer Alquimia”. 

Estes  conceitos,  embora  tenham  a  ver  em  certo  aspecto com  esta  Arte  Sacra,  estão,  no  entanto,  a  distorcer  e  a descartar pontos importantes e cruciais do que realmente é a Alquimia. 

Não é minha intenção gerar polêmica, pois cada um tem a sua verdade.... Porém, a Alquimia não é espiritual nem material...  A  ALQUIMIA  É  AS  DUAS  COISAS  EM  UMA, tanto  externa  quanto  internamente.  Sem  a  Matéria  o Espírito  nunca  poderia  coagular;  Isto  é  “materialização” 

neste plano de consciência e isso é o físico, nem poderia a  Matéria  existir  sem  as  forças  sutis  que  vêm  do espiritual.  Bem,  ambos  “precisam”  um  do  outro  neste plano físico... para o processo de Purificação. 

Observemos os Velhos Mestres e Adeptos dos alquimistas e perceberemos que para fazer Alquimia é necessário um laboratório  alquímico...  Sem  isso,  quem  se  dedica  a 
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“filosofar”  ou  realizar  certos  rituais  ou  métodos  para tentar purificar “espiritualmente” o seu interior não pode ser  chamado  de  Alquimia.  Esta  estaria  mais  próxima  do que  atualmente  se  chama  “Meditação  Transcendental”, bem  como daqueles  métodos  utilizados  pelos  iogues  das diversas Escolas, e que são muito respeitados, porque são outros  Caminhos  para  se  aproximar  gradativamente  da Luz. 

Porém,  o  caminho  do  alquimista  é  buscar  o aprimoramento  do  ser  através  da  simulação  das operações  que  a  Natureza,  -  reflexo  fiel  da  atuação  do Espírito  Santo,  realiza  dentro  de  seu  laboratório,  e dependendo  do  que  ela  "gera"  ou  resulta  de  suas operações,  ESSE  é  ELE  naquele  momento...  Já  que  a Alquimia é um ESPELHO de si mesmo. 

O  alquimista  é  aquele  que  se  dedica  à  transmutação  de metais,  especificamente  do  chumbo  ao  ouro  através  de métodos  alquímicos,  utilizando  a  química  com  um  certo ocultismo. 

A  pedra  filosofal  é  uma  substância  que  possui propriedades extraordinárias. Também é conhecido como o  elixir  da  vida  eterna.  Correm  rumores  de  que  Nicolas Flamel  teria  obtido  a  pedra  filosofal,  com  a  qual transmutou um metal vulgar em ouro, mas durou apenas 5  segundos,  e  depois  se  desintegrou,  porque  a  matéria era instável. 

Existem dois tipos de pedras: a vermelha, que transforma metais  vulgares  em  ouro,  e  a  branca,  que  transforma metais vulgares em prata. 

A  pedra  atua  em  três  reinos:  o  mineral,  o  vegetal  e  o animal. 

Os  alquimistas  são,  sem  dúvida,  os  antecessores  da química  moderna  e  os  progenitores  do  interesse intelectual  científico  de  grandes  estudiosos e 

descobridores. 
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Os alquimistas foram essenciais para o desenvolvimento do 

pensamento 

químico 

e, 

consequentemente, 

fundamentais  para  o  estado  contemporâneo  da  vida humana. 

E assim nos damos conta, com surpresa e emoção, de como foi  talhada  pelos  nossos  antepassados  a  primeira  pedra  dos alicerces  da  Catedral  Gótica,  gema  resplandecente,  mais preciosa que o próprio ouro, sobre a qual Jesus edificou a sua Igreja.  Toda  a  Verdade,  toda  a  Filosofia,  toda  a  Religião, repousam sobre esta Pedra única e sagrada. Muitos, cheios de presunção, julgam-se capazes de modelá-la; e, no entanto, são tão  raros  os  eleitos  cuja  simplicidade,  cuja  sabedoria,  cuja habilidade, lhes permitem alcançá-lo! 

Fulcanel i 

O fogo nasce do sétimo movimento já que o movimento dos elementos  expulsa  dele  o  calor.  O  fogo  dos  elementos  é invisível  no  corpo  e  só  se  revela  através  das  feridas  ou contusões.  Em  tais  casos,  as labaredas  saem  pelas  lesões. O 

fogo  está  escondido  no  corpo,  acontecendo  o  mesmo  com  o mundo em geral. Nós não temos a capacidade de possui-lo a menos que façamos surgir a força. A água, no entanto, inunda o  corpo  inteiro:  veias,  partes  nervosas,  ossos,  carne  e membros.  Os  membros  principalmente  estão  rodeados submersos, exatamente como as árvores na terra. 

Quanto ao ar, sua presença no corpo obedece aos ventos que criam o movimento contínuo dos membros. E esses ventos da mesma maneira que surge no mundo, existem em número de 4.  Finalmente  a  terra  é  aquilo  para  que  foram  criados  os alimentos.  Desta  forma  encontramos  os  4  elementos  no homem com os mesmos papéis que fazem no mundo. 

Sobre este assunto, achamos que o Criador deve ter formado a criatura  livre  dos  4  elementos  porque  eles  não  se  originam também nos outros membros. 

PARACELSO - A CHAVE DA ALQUIMIA 
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Princípios Alquímicos 



Os  hermetistas  admitiam  três  princípios,  que,  segundo eles,  eram  encontrados  em  todos  os  corpos:  o  enxofre, princípio  macho,  o  mercúrio,  princípio  fêmea,  o  sal, princípio  neutro.  Assim,  queimando-se  lenha  verde,  por exemplo,  o  vapor  d’água  era  o  Mercúrio;  o  óleo inflamável, o Enxofre; as cinzas, o Sal. No ovo, o Mercúrio era  a  clara;  o  Enxofre  a  gema  e  o  Sal,  a  casca.  Em  um metal,  o  Enxofre  era  a  alma,  o  "fixo",  e  o  Mercúrio,  o corpo, o "volátil". 

O Enxofre dava ao metal as suas propriedades químicas e o Mercúrio as suas propriedades físicas. 

Os  filósofos  hermetistas  davam  a  seguinte  chave  da Natureza: "De todas as coisas materiais se faz a cinza: da cinza  se  faz  o  sal;  do  sal  são  separados  a  água  e  o mercúrio; do mercúrio é composto um elixir, uma quinta-essência.'' 

Em  sua  obra  De  la  Maçonnerie  Occulte  et  de  L'Initiation hermétique  -  Éditions  des  Cahiers  Astrologiques-  Nice  - 

1.947, página 138, diz RAGON: 

O corpo, portanto, é posto em cinzas para limpá-lo de suas partes  combustíveis;  em  sal,  para  ser  separado  de  suas terrestridades; em água, para putrificar-se, e em espírito para ser quintessenciado. 

O conhecimento dos sais, eis a chave da arte, por meio da qual imita a Natureza em suas operações, O adepto deve conhecer a sua simpatia e sua antipatia com os metais. 

Não há propriamente mais que um sal; mas ele se divide em três espécies para formar o princípio dos corpos: nitro, tártaro e  vitríolo  (estilos  antigos);  todos  os  outros  são  com  ele compostos. 
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Do  nitro  e  do  tártaro  (que  é  o  próprio  nitro  mais  cozido)  se formam os vegetais. O vitríolo é o próprio sal nitro que, tendo passado pela natureza do tártaro, torna-se sal mineral por um cozimento  mais  demorado  com  fogo  mais  ardente.  É 

abundante nas concavidades da terra, onde se reúne com um fluido viscoso que o torna metálico. 

O  significado  dos  três  princípios  alquímicos  são  os seguintes:  Enxofre,  centro  original  da  ação;  Mercúrio, ação; Sal, resultado da ação, equilíbrio. 



Abaixo segue o nome dos alquimistas mais renomeados: Alberto, O Grande 

Albert Poisson 

Basilio Valentim 

Francis Bacon 

Raimundo Llulio 

Isaac Newton 

John Dee 

Maria, a Judia 

Michael Maier 

Nicolas Flamel 

Nostradamus 

Paracelso 

Roger Bacon 

Tomás de Aquino 

Fulcanel i 

Eugene Canseliet 

Geber 

Michael Sendivogius 

Ignis Natura Solve Anima Nostrum 
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Nicolas Flamel 



Talvez,  entre  os  alquimistas  mundiais  e  seguramente entre  os  franceses,  Nicolas  Flamel  figura  como  o  mais transcendente.  Sua  história  é  simplesmente  fabulosa  e suas biografias ainda existem em Paris. 

Não  existe  uma  confirmação  exata,  mas  parece  que Nicolas Flamel nasceu em Poutoise, ao norte de Paris, em torno do ano de 1330. Seus pais de origem modesta lhe deram  os  conhecimentos  necessários  para  que  se instalara em Paris como escrivão público. Estabeleceu seu escritório  em  um  modesto  espaço  de  madeira  nos arredores  da  igreja  St.  Jacques  la-Boucherie,  onde  hoje dizem  que  está  enterrado  com  sua  esposa  Perrenel e (atualmente só se conserva a torre da igreja). 

Flamel  provavelmente  teve  em  suas  mãos  escritos alquímicos  para  copiar,  mas  nunca  havia  despertado interesse pela alquimia, até que um dia, segundo deixou escrito,  quando  estava  profundamente  adormecido,  lhe apareceu  um  anjo  que  sustentava  na  mão  um  livro antigo. Flamel - disse o anjo - olhe bem este livro. Você não  será  capaz  de  entendê-lo;  nem  você  nem  ninguém. 

Mas chegará um dia em que você será capaz de ver algo que ninguém verá. 

Com este sonho e a influência de alguns alquimistas que foi  conhecendo  ao  passo  do  tempo,  praticou  e  escreveu muitas  obras  a  respeito  de  alquimia  e  principalmente relatos a respeito de sua busca da Pedra Filosofal. 

